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com um 
brilhozinho 
nos olhos

novas tecnologias

festas 
da cidade

gala do 
desporto

A época natalícia ganha um 
maior significado para os 
graúdos, enquanto os 
miúdos deixam os sonhos 
voar. Por um qualquer 
golpe de magia, todos 
exibem um brilhozinho 
no olhar, um sorriso 
de simpatia. 
Em tempo de 
esperanças 
renovadas, 
o município de 
Portimão alia-se à festa 
da Paz e da boa vontade, com 
iniciativas que aquecem os 
corações e mostram o significado 
da palavra solidariedade.

festas 
da cidade

Natal solidário

PARABÉNS PORTIMÃO!

(p. centrais)

(p. centrais)

homenagem aos 
atletas do concelho 
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  sociedade digital 
em discussão

A Associação dos Antigos Alunos do 
ISMAT – Instituto Superior Manuel 
Teixeira Gomes está a realizar um 
ciclo de conferências subordinadas 
ao tema “Desafi os de uma Nova So-
ciedade”, a última das quais marcada 
para 15 de Dezembro no Hotel Tivoli 
Arade, às 21.00 horas.
Será focada a sociedade digital, com o 
apoio do ISMAT e da Fundação para a 
Ciência e Computação Nacional.
Aquela entidade desenvolve iniciativas 
de cariz cultural, desportivo e recre-
ativo, bem como de enriquecimento 
curricular e formação contínua, atra-
vés da realização de conferências, 
debates, seminários e acções de tra-
balho científi co.

  laços de amizade 
com st. tropez

Os presidentes de Saint-Tropez, Jean-
Michel Couve, e de Portimão, Manuel 
da Luz, desejam estabelecer laços de 
cooperação entre os dois municípios.
Ambos pretendem reforçar o elo de 
amizade agora estabelecido, através 
da cooperação e entendimento co-
muns.
O autarca francês, que ofereceu a 
medalha de cidadão de honra do seu 
município ao edil algarvio, esteve re-
centemente entre nós, aquando da 
passagem pela Marina de Portimão do 
“Lelantina”, embarcação de dois mas-
tros que rumou a Búzios, no Brasil.
Esta é uma viagem preparatória de 
uma futura regata a realizar, em prin-
cípio em 2007, entre as três cidades.

  igreja do colégio vai 
para obras

A Câmara de Portimão lançou um 
concurso com vista à recuperação e 
conservação do interior da Igreja do 
Colégio.
A intervenção incidirá no corpo cen-
tral do edifício, do século XVI, ao nível 
de rebocos, cantarias, pavimentos, 
imaginária, talhas e pinturas murais, 
criando condições técnicas e esté-
ticas que permitam a realização de 
exposições e concertos. Serão imper-
meabilizados os terraços adjacentes à 
cobertura da nave central.
Os materiais e técnicas a aplicar pro-
curarão manter as características 
dos já existentes e preservar o as-
pecto arquitectónico original do mo-
numento. O valor base do concurso é 
de cerca de 350 mil euros.
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  adrenalina sobre 
quatro rodas

Portimão foi o centro nevrálgico da 
35ª edição do Rally Casinos do Algar-
ve, prova que encerrou o respectivo 
Nacional a 17 e 18 de Novembro e 
que deu o título a Armindo Araújo.
A zona ribeirinha serviu de centro de 
operações e juntou os afi cionados do 
desporto automóvel, que assistiram 
de perto aos bastidores e tomaram 
parte na sessão de autógrafos com 
o piloto de Fórmula 1 Tiago Montei-
ro, uma estreia nestas andanças, e o 
campeão nacional de Ralies, Armindo 
Araújo. Houve ainda uma Super-Espe-
cial no Parque de Feiras, que levou lar-
gos milhares de pessoas ao recinto.
A organização do Clube Automóvel do 
Algarve teve o alto patrocínio da Câ-
mara de Portimão.

 reuniões quinzenais
As habituais reuniões de Câmara, que 
se efectuavam semanalmente nas 
manhãs de quarta-feira, passaram 
a ter uma cadência quinzenal, desde 
Novembro transacto.
Esta deliberação municipal ressalva 
que, sempre que se justifi car, podem 
ser agendadas reuniões com carácter 
extraordinário. A medida, tomada em 
nome da racionalidade, pretende pro-
porcionar aos membros do executivo 
municipal uma análise mais aprofun-
dada dos assuntos camarários.
O salão nobre dos Paços do Concelho 
continua a acolher as reuniões de tra-
balho, como vai suceder neste mês de 
Dezembro nos dias 7 e a 21, a partir 
das 10.00 horas.

  secundária antónio 
aleixo faz-se ao rio

Os estudantes da Escola Secundária 
Poeta António Aleixo têm a possibili-
dade de praticar actividades náuticas, 
na sequência de protocolo estabele-
cido com o Clube Naval de Portimão 
(CNP).
O objectivo do projecto é viabilizar o 
funcionamento do Núcleo de Despor-
tos Náuticos daquele estabelecimento 
de ensino, que consagra a prática de 
vela, canoagem e remo.
No âmbito do acordo, válido para o ano 
lectivo em curso, cabe ao CNP facultar 
as suas instalações no rio Arade e as 
embarcações próprias para a prática 
daquelas modalidades. Por seu turno, 
a Secundária divulgará as actividades 
desportivas e sociais do CNP.

Boas Festas, plenas de solidariedade - são os meus 
votos, nesta época festiva, para todos os munícipes 
do concelho de Portimão. 
Nesta quadra é tradição realçar os valores de uma 
sociedade mais fraterna, ouvindo-se com maior in-
sistência as palavras Harmonia, Família, Paz, Amor 
e Solidariedade.
Para nós, só é possível falar convictamente nestes 
valores se eles forem uma presença inspiradora 
constante na nossa actividade do dia a dia e não algo 
que, por hábito social, se invoca uma vez por ano.
Pela minha parte continuarei a trabalhar (contando 
para isso com todos vós) para que os princípios de 
uma sociedade solidária sejam cada vez mais uma re-
alidade no nosso Concelho, tornando-o um exemplo 
de qualidade, bem-estar, paz e desenvolvimento.

A todas as famílias de Portimão dirijo um voto since-
ro de um Santo Natal e o desejo de que o Novo Ano 
nos traga saúde, paz e prosperidade.

Dezembro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal de Portimão

Manuel António da Luz

editorialbreves

mensagem de natal
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«Sedeados em Faro há algum 
tempo, sentimos a necessidade 
de expandir o negócio da Palloran 
na região e pareceu-nos perfeita-
mente natural apostar na cidade 
de Portimão, dada toda a sua po-
tencialidade.
Fizemos várias prospecções e aca-
bámos por optar por um espaço 
capaz, numa zona que favorece o 
nosso tipo de produtos, que se 
destina a uma classe média / mé-
dia alta.

PROFISSIONAIS DE CORPO INTEIRO
António Lopes*

visto de fora

Não tivemos nenhuma decepção 
por essa aposta, muito pelo con-
trário, os clientes têm-nos procu-
rado desde a primeira hora e de 
forma crescente. Aliás, Portimão 
é, seguramente, a nossa loja com 
maior crescimento, talvez porque 
sejamos multimarca, com artigos 
para homem e senhora (as nossas 
mais fi éis compradoras). Também 
não será alheia a esse sucesso a 
dinâmica da própria cidade, o seu 
cosmopolitismo.
Neste período natalício, continua-
mos a seguir a fi losofi a de manter a 
capacidade de resposta pelas ape-
tências do público, daí não realizar-
mos qualquer tipo de promoções.
O comércio dito tradicional está 
a atravessar uma fase inequivo-
camente difícil, que não se explica 
– na minha perspectiva – apenas e 
tão-somente pela conjuntura eco-
nómica, apesar do peso que ela por 
certo tem.

A questão principal reside em fac-
tores como a alteração dos hábitos 
de consumo das pessoas e há que 
estar atentos a esse fenómeno. Há 
umas décadas atrás, gastava-se 
o dinheiro de forma diferente, as 
prioridades eram outras, as gentes 
tinham mais atenção à forma como 
vestiam. Ora, hoje em dia há muitos 
outros bens de consumo, existe uma 
oferta exponencial, a que se juntam 
novos formatos de comerciar.
O que se passa actualmente faz-me 
lembrar o choque que foi, para as 
mercearias, o aparecimento dos 
chamados supermercados…
Se não se conseguir dar a volta, se 
não se investir, prevejo um futuro 
muito negativo.
No caso da Palloran, não há segre-
do nenhum – somos profi ssionais 
a tempo inteiro e de corpo inteiro, 
somos exigentes connosco próprios 
e damos particular importância à 
componente do apoio ao cliente.»

* empresário de comércio



3

biblioteca, Internet  
e atendimento social

convívio 
intergeracional

O Centro de Convívio Sénior e 
Espaço Internet que a Câmara 
de Portimão inaugura a 10 de 
Dezembro, pelas 15.00 horas, 
vai ser um local de encontro 
intergeracional, no qual ao 
acesso à informação se juntam 
a dimensão do lazer e do conví-
vio entre utentes de todas as 
idades.
Localizado na Urbanização Quin-
ta dos Morais, nº 3, loja 1, 
junto ao quartel dos Bombei-
ros Voluntários de Portimão, 
em instalações espaçosas, 
dispõe de biblioteca, cafetaria, 
atendimento social, formação/
ocupação e Internet, serviços 
disponibilizados e geridos pela 
Divisão de Acção Social e Saúde 
da autarquia.

De resto, «a unidade vai de en-
contro a solicitações de muitos 
munícipes residentes na zona 
antiga da cidade, que manifes-
taram aos serviços sociais da 
Câmara o desejo de usufruírem 
de um local de confraternização 
que não estivesse associado a 
nenhuma colectividade ou inte-
grado em lar», conforme afirma 
Isabel Guerreiro, vereadora da 
tutela.
«Trata-se de um conceito novo, 
em espaço aberto, no qual se 
deseja que as pessoas, sobre-
tudo os idosos, façam a auto-
gestão das valências de que vão 
usufruir, pois isto é uma alter-
nativa muito válida aos cafés 
e não existem os horários dos 
Centro de Dia», sublinha.

NOVOS PARQUES INFANTIS
A Câmara de Portimão vai investir cerca de um milhão de euros na 

renovação e criação de espaços de recreio infantis. A Praia da Rocha e a 
Mexilhoeira Grande beneficiarão  de infra-estruturas novinhas em folha

VITAVÓ ESTIMULA A VITALIDADE DOS 
NOSSOS ‘AVÓS’

A criação de  novos topónimos 
reveste-se de um carácter ur-
gente, por se tratar de zonas 
de recente expansão urbana, 
carentes de uma forma eficaz 
de identificação e delimitação 
da rede viária.
Nas Quatro Estradas/Má Par-
tilha, são criadas as Ruas Sa-
cadura Cabral, Rei D. Sebastião 
e Rei D. Manuel I, assim como 
os Becos Sacadura Cabral e D. 
João II; em Vale de França, as 
Ruas das Violetas e da Ordem 
de Santiago e o Beco da Viole-
tas.
No Sítio da Abicada e Roman-
zeiras, as Ruas Projectada à 
Caldeira do Moinho, da Abicada, 
António do Carmo Provisório, 
do Moleiro, Vale do Moinho, da 
Mó, dos Padeiros, da Compor-
ta e das Romanzeiras, a Rotun-
da dos Moinhos da Maré, e os 
Becos da Abicada, do Moleiro e 
Vale do Moinho. 
Na Quinta da Malata, as Ruas 
António Gedeão e Eugénio de 
Andrade, a Praceta da Malata, 
e o Beco da Malata; na Cerca 
do Colégio, as Ruas dos Jesuí-
tas e das Hortas; a V6 passa a 
Avenida S. Lourenço da Barro-
sa; a V7, a Avenida das Olimpía-
das; na Aldeia das Sobreiras, a 
Rua João Marques Palma; nos 
Três Bicos, a Travessa Stº Ex-
pedito, o Beco Stº Expedito, e 
as Ruas Fernando Lopes Graça 
e Pd. José Gonçalves Vieira. Em 

S. Sebastião/Quintinha/Fojo, o 
Largo do Fojo, as Ruas do Fojo, 
da Quintinha, da Alfazema, das 
Camélias, das Giestas e das Gli-
cínias, e os Becos do Fojo, da 
Quintinha, da Alfazema da Man-
jerona, das Giestas e das Gli-
cínias; no Alto do Pacheco, as 
Ruas Dr. Manuel Bentes, dos 
Missionários e Mdr. Teresa de 
Calcutá, a Praceta Dr. Manuel 
Bentes e o Beco das Missioná-
rias da Caridade. 
Na Aldeia Nova da Boavista, 
surgirá o Beco da Esperança; 
no Sítio dos Três Castelos, as 
Ruas da Falésia, do Miradouro, 
do Sol, Tio Teófilo, da Maresia, 
Agosto Azul, das Conchas, Vista 
Mar, Três Castelos, do Luar, dos 
Búzios e das Ondas, e os Becos 
do Sol, Estrela-do-Mar, Vista 
Mar e Três Castelos; por fim, 
na Vila Rosa, as Ruas D. Marti-
nho Castelo Branco, Giacommo 
Ferrari, da Vila Rosa, das Ânfo-
ras e dos Mosaicos Romanos, 
e os Becos das Lucernas e dos 
Mosaicos Romanos.
São ainda redefinidos os se-
guintes topónimos, em resul-
tado da expansão urbanística: 
Avenida Brasil, Rua Cerca do 
Colégio e Rua da Paz.
Por fim, vai proceder-se à 
substituição da designação Rua 
28 de Maio, considerada ino-
portuna, pelo topónimo Largo 
do Bairro Operário.

projecto pioneiro

expansão da cidade 
determina baptismo 

de ruas

A requalificação prevista abran-
ge oito parques infantis, na 
Quinta do Caneco, na Compa-
nheira, em Alvor, na Urbaniza-
ção da Bemposta, no Parque da 
Juventude, na Pedra Mourinha, 
na Má Partilha e na Ladeira do 
Vau, com novos equipamentos 
infantis e pavimentos adaptados 
à segurança dos mais pequenos 
e deverá estar concluída até ao 
início do Verão de 2007.
Já na Praia da Rocha vai sur-
gir um parque de raiz, e na 
Mexilhoeira Grande, para além 
da intervenção principal, será 
também feito o arranjo paisa-
gístico da zona envolvente.
O mapa de parques infantis do 
concelho fica assim dotado de 
mais duas áreas de lazer, que 
completam a sua distribuição 
geográfica e beneficiam os res-
pectivos habitantes.

praia da rocha e mexilhoeira na primeira linha

A partir de Dezembro, um 
conjunto de equipamentos 
de lazer e recreação, distri-
buídos por zonas residenciais, 
vai ficar ao dispor de todos 
nos jardins da Igreja da Qtª do 
Amparo, da Urbanização Tau e 
das Águas Livres, no Parque 
da Juventude e no Largo 28 
de Maio (futuro Largo do 
Bairro Operário). Será com-
binada a marcha com uma va-
riedade de exercícios físicos 
diversos, que poderão tam-
bém beneficiar os portadores 
de deficiência motora.
Material geriátrico, como 
aparelhos de dorsais, de 
pressão de pernas, de aque-
cimento de braços ou de 
alongamentos, entre outros, 
servirá para manter em acti-
vidade uma população geral-
mente passiva e, como tal, 
em risco de sofrer problemas 
cardíacos, obesidade, oste-

e indicação de benefícios das 
várias práticas proporciona-
das. Um técnico da Divisão de 
Desporto da Câmara de Por-
timão sensibilizará os utentes 
para esta mais-valia.
Em função da receptividade 
que o Vitavó obtiver na ci-

dade, numa segunda fase o 
projecto pode ser alargado 
às freguesias de Alvor e Me-
xilhoeira Grande.
O desiderato é assegurar 
aos idosos a manutenção de 
uma vida com mais qualida-
de, mantendo-os ocupados 
e motivados.

oporose ou depressão, por 
exemplo.
Em cada um dos locais de 
exercício, com piso emborra-
chado contínuo e devidamen-
te delimitados por uma cerca, 
haverá um painel informativo 
com instruções de utilização 

São quase oito dezenas as novas 
ruas que, na cidade e sua periferia, 
foram baptizadas pela Comissão de 
Toponímia. As novas placas serão 
colocadas em breve

vêm aí novos topónimos
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UM BRILHOZINHO NO OLHAR
Natal é tempo de esperança

como vemos o Natal

Um colorido desfile de pequenos 
pais-natal, pelo centro de Portimão, 
em que participarão mais de 800 
crianças, está a ser organizado pela 
ACRAL – Associação de Comércio e 
Serviços da Região do Algarve. 
Foram endereçados convites às 
pré-primárias e primárias do ensino 
público e privado, e aos encarrega-
dos de educação, sensibilizando-os 
para a iniciativa, feita em conjunto 
com a Autarquia.
O desfile terá início às 15.00 horas 
do dia 8 na Alameda da República, 
e os petizes visitarão as lojas da ci-
dade, com o intuito de receberem 
guloseimas. Nessa tarde haverá um 
espectáculo na Alameda com os pa-
lhaços Pevide, Zacarolas e Salsinha, 
a banda Bué da Fixe, da EB 2,3 José 
Buísel, e ainda distribuição de balões 
e outras lembranças.

Música para todos os gostos

A nível musical, no dia 9 a Sociedade 
Filarmónica Portimonense dá o seu 
Concerto de Natal, a partir das 17.00 
horas no Auditório Municipal, en-
quanto o Coral Gospel actua a 
16 na Matriz de Alvor e a 22 na 
Matriz da Mexilhoeira Grande, 
sempre às 21.30 horas. A Ban-
da Bué da Fixe, da Secundária 

José Buísel, apresenta-se na Alameda 
da República a 12 (11h30), 13 (11h00 
e 18h00), a 14 e a 15 (11h00).
Lília Matos dá voz, às 18.00 horas do 
dia 17, ao espectáculo “Melodias de Fil-
mes Infantis”, onde os mais populares 
temas dos clássicos Disney serão evo-
cados. Cada entrada para o Auditório 
Municipal custa 5 euros.
Por fim, a 20 o Coral Adágio actua na 
Rua do Comércio e na Alameda da Re-
pública a partir das 18.00 horas e a 
Orquestra do Algarve efectua um Con-
certo de Natal na Matriz de Portimão a 
23 de Dezembro, às 21.30 horas.

O espírito do Natal no Alvor 
e Mexilhoeira 

O Centro Comunitário de Alvor aco-
lhe no dia 12 de Dezembro a partir 
das 10h00 um espectáculo de Na-
tal, com os palhaços Espinafre e Cia, 
promovido pela Junta de Freguesia, 
no qual participarão todas as Escolas 
EB1 e Jardins-de-Infância e todas as 
crianças de Alvor e de Montes de 
Alvor.
Num espírito de partilha, serão dis-
tribuídos bodos às famílias carencia-
das, acção filantrópica preparada 
pela Junta de Freguesia de Alvor e 
Associação Cultural e Recreativa Al-
vorense 1º de Dezembro. Durante a 

época festiva, a sede da Junta de 
Freguesia apresenta um presé-
pio, que pode ser visto no quin-
tal onde funciona a Ludoteca.
O Centro de Instrução e Re-
creio Mexilhoeirense marcou 
para dia 23 uma festa para 
os seus jovens atletas, en-
quanto a Sociedade Recre-
ativa Figueirense vai realizar 
um convívio para os filhos dos 
associados, até aos 12 anos, 
no dia 10.

«Adoro o Natal, principalmente pelas prendas, mas também gosto da reunião da família e ainda gos-
to mais de montar a árvore de Natal. Isto para já não falar na comida da consoada. Adoro esperar 
até à meia-noite para abrir os presentes e, quanto estou á espera, brinco ao pé da árvore. Ás vezes, 
abro as prendas antes, sem os meus pais saberem…»

Rodrigo da Luz, 11 anos, estudante

«O Natal é uma época muito importante, porque me permite dormir um bocadinho mais em tempo 
de frio, pois estou de férias. As famílias juntam-se mais, sem esquecer como é divertida a expecta-
tiva das prendinhas e a guloseimas. E paz na terra para todos!»

Rita Duarte, 17 anos, estudante

«Se eu fosse pequenina, diria que o Natal é bom, o Pai Natal é fixe, pois põe surpresas no sapatinho 
e posso comer doces até enfartar. Mas como já sou crescidinha, direi que o Natal é bom, o Pai 
Natal é fixe, pois põe surpresas no sapatinho e posso comer doces até enfartar. Vale também por 
proporcionar a reunião dos entes queridos à volta de sentimentos de fraternidade.»

Virgínia Barão, 71 anos, reformada



5

natal solidário

UM BRILHOZINHO NO OLHAR
Natal é tempo de esperança

ESTRELAS DE ESPERANÇA
Por cada um dos 31 meninos 
da Cooperativa de Reeducação 
e Apoio à Criança Excepcional 
de Portimão será acesa uma 
estrela na grande Árvore de 
Natal que decora o edifício. Um 
brilho especial, um símbolo de 
esperança. 
Maria de Lurdes Gouveia, pre-
sidente de direcção da CRACEP, 
justifica o gesto: «Queremos que 
os nossos meninos se sintam 
mais felizes e não regateamos 
esforços nesse sentido. Damos-
lhes todo o apoio, para que nos 
seus corações haja sempre um 
brilhozinho especial.»

As estrelas vão brilhar a partir 
do dia 7 de Dezembro, às 18.00 
horas, na presença de diversas 
personalidades da vida local.
A Unidade Residencial da CRA-
CEP, na Mexilhoeira Grande, 
aloja os miúdos desprovidos 
de família ou que aí vivem por 
opção familiar. Como todos os 
meninos, durante o dia vão à 
escola e permanecem nas ins-
talações da Coca Maravilhas, 
no CAO – Centro de Actividades 
Ocupacionais ou o Centro de 
Reabilitação Profissional.
«Esta acção é carregada de 
simbolismo, de modo a im-

buir as crianças do espírito da 
quadra. Neste Natal, deseja-
mos corresponder, dentro das 
possibilidades, aos pedidos de 
prendas que nos fizeram che-
gar e estamos a preparar a 
consoada com todo o carinho. 
De momento, dedicam-se a fa-
zer o jornal de parede alusivo e 
tomam parte noutras iniciativas 
que os fazem sentir socialmente 
úteis», sintetiza a responsável.

CANTIGAS E GOLFE POR CONTA DO MINIBUS
Os Cinemas de Portimão rece-
bem, a partir das 18.15 horas 
do dia 2 de Dezembro, a Gala 
de Natal da Catraia – Centro 
de Acolhimento Temporário para 
Crianças em Risco de Portimão, 
cujas receitas revertem a favor 
da aquisição de um autocarro 
especial.
O espectáculo integra-se na 
campanha Minibus, que visa 
a compra de um veículo equi-
pado com elevadores para 
cadeiras de rodas e espaço 
interior para as mesmas, cujo 
valor ascende a 110 mil euros, 
tendo sido obtidos até ao mo-
mento cerca de 42 mil euros. 
Vão actuar os cantores Ana 

Rita, Carlos Granito, Isabel Fra-
de, Vítor Silva, Julieta, Kristino, 
Sara Afonso e Ricardo Santos, 
assim como as fadistas Cremil-
de e Sara Gonçalves, acompa-
nhadas à guitarra portuguesa 
por Vítor de Castro e à viola 
por José Santana. O radialista 
Gonçalo Barata vai ser o apre-
sentador.
Por detrás da Gala encontra-
se o empresário portimonense 
Adérito Alvo, há muito radicado 
na Austrália e que conta ainda 
com os apoios firmes da Câmara 
Municipal de Portimão, da União 
dos Artistas do Algarve, dos Ci-
nemas de Portimão e da empre-
sa Sons & Vozes.

Os ingressos custam 7,5 euros 
e os responsáveis pela iniciativa 
desejam casa cheia.
Por outro lado, o Rotary Clube 
de Portimão agendou para 16 
de Dezembro o seu 3º Torneio 
de Golfe, o qual terá lugar nos 
greens da Penina. Também nes-
te caso, o montante conseguido 
será entregue à Catraia, em 
nome da campanha Minibus.
Refira-se que o Hotel Le Me-
ridien Penina disponibiliza gra-
tuitamente todas as condições 
para que a prova decorra no seu 
espaço.

A Associação de Deficientes 
Motor de Portimão vai estrear 
a sua sede, em instalações ce-
didas pela Câmara de Portimão, 
no dia 9 de Dezembro, às 15 
horas.
Na zona ribeirinha de Portimão, 
junto a antiga Lota (no espaço 
nº 7 sobre a Rua Serpa Pinto), 
as pessoas portadoras de de-
ficiência motora e amputados 
passam a dispor de um local de 
reunião.

Um dos desígnios desta entida-
de é contribuir para a criação 
de um ambiente propício ao de-
senvolvimento físico, intelectual 
e social dos seus membros, no 
respeito pela dignidade humana.
Por seu turno, e também com 
recurso a instalações faculta-
das pela edilidade, duas horas 
depois será inaugurada a sede 
da Associação dos Antigos Com-
batentes do Algarve, sitas na 

Urbanização do Pimentão, lote 2 
A, em Portimão.
Trata-se de um órgão associati-
vo para defesa dos que lutaram 
na guerra colonial, assim como 
para ajuda e protecção dos seus 
familiares. O organismo preten-
de congregar também ex-com-
batentes que residam no Baixo 
Alentejo.

ASSOCIAÇÕES COM NOVAS SEDES 

como vemos o Natal

A iluminação de Natal empresta 
nova ambiência às principais ar-
térias do município, sendo este 
o quinto ano consecutivo em 
que a Câmara custeia as luzes 
públicas que decoram a quadra. 
São beneficiadas 27 ruas e ave-
nidas na cidade, três na Rocha, 
mais a rotunda da Mata, seis 
em Alvor, uma na Mexilhoeira 
Grande e outra na Figueira. 
Serão colocados pórticos de 
Boas Festas na rotunda junto 
ao Centro Hospitalar, na Peni-
na, na ponte rodoviária velha e 
no cruzamento da Mexilhoeira. 

O edifício dos Paços do Con-
celho, a Igreja Matriz, o quar-
tel dos Bombeiros, a rotunda 
da Pedra Mourinha, o Jardim 
Visconde Bívar e a zona ribei-
rinha de Portimão merecem 
ainda tratamento especial. Em 
Alvor, a Igreja da Misericórdia, 
a rotunda de entrada na vila 
e o largo de Montes de Alvor 
também têm um brilho especial, 
assim como o largo da Igreja da 
Mexilhoeira.
Toda esta festa de luzes pode 
ser apreciada até 6 de Janeiro.

milhares de luzes de todas as cores

DE MÃOS DADAS, ATÉ AO NOVO ANO

Durante os dias que antecedem o Natal, instituições de solidarie-
dade social, colectividades e empresas públicas e privadas mul-
tiplicam-se em confraternizações, que pretendem reforçar laços 
entre todos os que aí colaboram. A programação destas festas 
serão oportunamente reveladas pois  neste momento, ainda se 
encontram no ‘segredo dos deuses’. 
Outro particular atractivo são as mil e uma festas que celebrarão 
a passagem para 2007, previstas por inúmeras unidades hote-
leiras, restaurantes e similares, que atraem ao concelho largas 
dezenas de milhar de visitantes. O ponto alto, mais uma vez, será 
o sempre espectacular fogo-de-artifício, despoletado em diver-
sos sítios da costa, numa organização da Expo Arade.

«Adoro o Natal, principalmente pelas prendas, mas também gosto da reunião da família e ainda gos-
to mais de montar a árvore de Natal. Isto para já não falar na comida da consoada. Adoro esperar 
até à meia-noite para abrir os presentes e, quanto estou á espera, brinco ao pé da árvore. Ás vezes, 
abro as prendas antes, sem os meus pais saberem…»

Rodrigo da Luz, 11 anos, estudante

«O Natal é uma época muito importante, porque me permite dormir um bocadinho mais em tempo 
de frio, pois estou de férias. As famílias juntam-se mais, sem esquecer como é divertida a expecta-
tiva das prendinhas e a guloseimas. E paz na terra para todos!»

Rita Duarte, 17 anos, estudante

«Se eu fosse pequenina, diria que o Natal é bom, o Pai Natal é fixe, pois põe surpresas no sapatinho 
e posso comer doces até enfartar. Mas como já sou crescidinha, direi que o Natal é bom, o Pai 
Natal é fixe, pois põe surpresas no sapatinho e posso comer doces até enfartar. Vale também por 
proporcionar a reunião dos entes queridos à volta de sentimentos de fraternidade.»

Virgínia Barão, 71 anos, reformada
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necessidades educativas 
especiais

Os miúdos que frequentam as 
escolas do Agrupamento Verti-
cal de Alvor com necessidades 
educativas especiais, psico-so-
ciais ou de risco sócio-econó-
mico benefi ciam de um acom-
panhamento de proximidade.
A medida surge na sequên-
cia do protocolo de actuação 
celebrado entre o Serviço de 
Educação Especial daquela es-
trutura de ensino e a Junta de 
Freguesia de Alvor.
Logo que detectadas pelos 
professores as necessidades 

agrupamento vertical de alvor

ALVORADA DE RITMOS

O Projecto Alvorada, que vai 
arrancar este mês, dirige-se 
a jovens entre os 6 e os 18 
anos, e abarca também o ensi-
no de noções de expressão ar-
tística, tais como dança, voz e 
coreografi as corporais, no âm-
bito do acordo celebrado entre 
a Junta de Freguesia de Alvor e 
o formador Paulo Baptista.
Bombos, chocas, clavas, ma-
racas, reco-recos, shakers 
e outros instrumentos serão 
feitos pelos petizes, que com 
eles experimentarão ritmos e 
técnicas de origem tradicional 
portuguesa, africana, cubana e 
brasileira.
«Em síntese, o que se deseja é 
criar alternativas de ocupação 
dos tempos livres e a partici-
pação dos mais pequenos na 
vida comunitária, através da 
realização e organização de ac-
tividades de animação cultural 

e educação ambiental», refere 
Artur Santana, presidente da 
Junta de Alvor. Para isso, está 
prevista a criação de um grupo, 
que poderá apresentar peque-
nos espectáculos demonstrati-
vos do trabalho em curso.
Ao longo do ano lectivo, have-
rá ateliers de construção de 
instrumentos, aproveitando 
matérias-primas naturais da 
região, como a cana ou a pitei-
ra. O pátio da própria Junta de 
Freguesia irá acolher a respec-
tiva ofi cina, enquanto no edifí-
cio, onde devem ser feitas as 
inscrições, funcionarão salas 
de música para os participan-
tes.
Santana acredita na iniciativa: 
«O Alvorada vem colmatar uma 
lacuna que tínhamos e, a julgar 
pela receptividade, vai ser um 
êxito.»

As crianças de Alvor primeiro constroem os instrumentos para depois aprenderem ritmos 
e técnicas de percussão tradicionais

crianças constroem instrumentos musicais

das crianças, far-se-á a aná-
lise da gravidade do problema 
e da situação sócio-familar das 
crianças afectadas, para defi nir 
as medidas a tomar. De acordo 
com o diagnóstico  promove-se 
a prevenção primária, secun-
dária e terciária na comunidade 
escolar local, o que reforça o 
trabalho desenvolvido já pela 
psicóloga da Junta de Fregue-
sia de Alvor, que dedicará 5 
horas semanais a este apoio 
específi co.

A escritora Lídia Jorge estará 
em Portimão a 7 de Dezembro, 
para o lançamento da quarta 
edição da revista “Atlântica”, 
edição do ICIA – Instituto de 
Cultura Ibero-Americana.
A cerimónia decorre no Clube 
Naval de Portimão, a partir das 
21.30 horas, e contará tam-
bém com a presença da jorna-
lista e analista política Maria 
Flor Pedroso, e os colabora-
dores habituais da publicação, 
«que está a funcionar como 
uma efi caz ponte entre as vá-
rias margens do Atlântico», 
como realça João Ventura, o 
editor.
Esta edição conta com dos-
siers sobre Lima, a capital do 
Peru, a invenção das Américas, 
que foca independências e re-
volucionários. Porém, também 
há lugar para o futebol peru-
ano, e um olhar para Luanda, 
enquanto lugar de partida dos 
marinheiros de Portimão que 
demandaram as Américas no 
século XVII, da autoria de Ma-

ria da Graça Ventura, directora 
do ICIA, textos que fazem da 
“Atlântica” 4 um mundo diver-
sifi cado.
Entre as vozes que testemu-
nham a ligação cultural extra-
fronteiras, está a do angolano 
Manuel Rui, do chileno Roberto 
Ampero, do uruguaio Gerardo 
Caetano, ou do peruano Alber-
to Mosquera. Mas também ali 
mora o açoriano Onésimo Teo-
tónio de Almeida, que divulga 
um conto baseado em factos 
reais, e o algarvio Gastão Cruz, 
com um poema inédito.
Segundo Ventura, «a aceitação 
tem sido gradual, dentro de um 
certo meio cultural, e o projec-
to consolida-se a cada número 
que sai.»
A revista pode ser solicita-
da ao ICIA (Rua Júdice Bíker, 
1, 8500-701 Portimão, tel. 
282470822, fax 282470749) 
ou consultada em versão sim-
plifi cada em:
 www.revista-atlantica.com

SENIORES RENDIDOS À INTERNET
… E AO TEATRO

Mais de 900 idosos viveram uma sema-
na plena de motivações, entre 11 e 18 
de Novembro, com a descoberta, para 
muitos, de pontos de interesse até aí in-
suspeitos: se alguns já tinham feito teatro 
amador, a navegação pelo ciberespaço foi, 
para uma grande maioria, uma novidade de 
tirar o fôlego.
E isto porque, por um lado, o teatro sénior 
representado na sala do Boa Esperança 

Ainda não se dissiparam os ecos da Semana Sénior 2006, e já a Junta 
de Freguesia de Portimão tem em mãos dois projectos directamente 
inspirados no evento, que ultrapassou as expectativas mais optimistas

Neste ano lectivo, a Junta de 
Freguesia da Mexilhoeira Gran-
de está a desenvolver uma sig-
nifi cativa aposta no transporte 
de crianças, desde o pré-escolar 
ao secundário das localidades de 
Arão, Pereira, Montes de Cima, 
Alcalar, Senhora de Verde ou 
Várzea do Farelo, entre outras.
No total, são cerca de 80 jo-
vens, nomeadamente aqueles 
que frequentam os dois estabe-
lecimentos de ensino secundário 
de Portimão.
Para tal, a Junta de Freguesia 
dispõe de dois autocarros e uma 
carrinha com nove lugares. Ou-
tra das valências proporcionadas 
é o transporte para a piscina do 
Complexo Desportivo de Alvor, 
frequentada diariamente por 25 
crianças da Mexilhoeira Grande.

Ventura Martins, presidente da 
Junta de Freguesia mexilhoei-
rense, explica tratar-se de «um 
esforço muito grande, na ordem 
dos 50 mil euros, que absorve 
uma fatia muito relevante do 
escasso orçamento ao dispor 
deste órgão de poder local». A 
propósito, faz questão de subli-
nhar que «uma das coisas que 
garantem o bom funcionamento 
do transporte escolar é o pro-
fi ssionalismo dos nossos três 
motoristas, de uma dedicação 
exemplar.»
«Seja como for, precisamos ur-
gentemente de outra viatura 
para melhor servirmos os mais 
pequenos e já estamos a dar 
passos nesse sentido, com o 
apoio imprescindível da Câma-
ra», assegura.

semana sénior revelou novas aptidões

pelo grupo que o encenador Carlos Pache-
co preparou foi um sucesso inusitado e, 
por outro, as sessões de consulta via In-
ternet ultrapassaram todas as previsões 
e levaram os participantes à descoberta 
de um universo totalmente novo.
Ana Figueiredo, presidente da Junta de 
Freguesia de Portimão, considera «ex-
tremamente positivo o envolvimento 
conseguido, que superou amplamente as 

nossas previsões. Assim, só nos resta não 
defraudar esperanças.»
Assim,«vamos estabelecer um protocolo 
com o encenador e actor Carlos Pache-
co, para continuar a trabalhar com os 17 
entusiastas do Grupo de Teatro Sénior ao 
longo de todo o ano. Quanto à experiên-
cia no ciberespaço, foi uma surpresa de 
tal ordem estimulante que nos compete 
agora avaliarmos a possibilidade de a dis-
ponibilizar com carácter de regularidade», 
informa.
Confessa mesmo que «são dois desafi os 
que a Junta não esperava, mas que não 
enjeita de todo, pois a Semana Sénior ser-
ve também para isto mesmo, para verifi -
car junto das entidades envolvidas quais 
os pontos de partida para um trabalho 
mútuo e profícuo, em prol da inclusão so-
cial dos mais idosos.»

os rumos da barca 
“atlântica”  

lídia jorge 
no lançamento do número 4

mexilhoeira aposta forte 
no transporte escolar
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a não perder dezembro

Farmácias de Serviço

Moderna 1,   9, 17, 25
Carvalho 2, 10, 18, 26
Rosa Nunes 3, 11, 19, 27
Amparo 4, 12, 20, 28

Arade 5, 13, 21, 29
Dias 6, 14, 22, 30
Central 7, 15, 23
Furtado 8, 16, 24

NOVO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO

Manhã  9h00 às 12h30       Tarde  14h00 às 17h30

 Dia 1 às 21h30
  Concerto de Piano e Canto, com Cristóvão Silva e Helena Castro
 Local: Salão Nobre da Câmara Municipal de Portimão

 Dia 2 às 21h30
 XIII Encontro de Coros de Portimão
 Grupo Coral ComSonante (Oeiras)
 Local: Igreja Matriz de Alvor
 Grupo Coral Harmonia (Santiago do Cacém)
  Local: Igreja da Mexilhoeira Grande
 Org.: Grupo Coral Adágio

 Dia 3
 15h30 |  Concerto de Encerramento XIII Encontro de 

Coros de Portimão
 Participação dos coros Adágio, ComSonante e Harmonia
  Local: Igreja Matriz de Portimão
  Org.: Grupo Coral Adágio
 
 16h00 |  3ª Eliminatória do Concurso de Fado Amador 

“Cidade de Portimão”
  Local: Centro Comunitário de Alvor
 Org.: Câmara Municipal de Portimão

 Dia 7 às 21h30
  Apresentação do 4º número da Revista Atlântida, pela 

escritora Lídia Jorge e pela jornalista Maria Flor Pedroso
 Local: Clube Naval de Portimão
  Org.: Instituto de Cultura Ibero-Americana

 Dia 8
 15h30 | 2º Encontro Nacional de Fanfarras
 Participação de 13 fanfarras de vários pontos do país
   Local: Desfi le fi nal na Zona Ribeirinha de Portimão
  Org.: Associação dos Bombeiros Voluntários de Portimão
 
  18h30 | Inauguração da exposição das obras literárias e 

discográficas editadas ou apoiadas pela CMP
 Patente ao público até 17 de Dez.
 Local: Biblioteca Municipal Manuel Teixeira gomes
  Org.: Câmara Municipal de Portimão

 20h00 | Gala do Desporto*
 Homenagem aos Campeões Portimonenses Desportistas
 Local: Hotel Júpiter
  Org.: Câmara Municipal de Portimão
 * mediante apresentação de convite

 Dia 9
  15h00 |   Inauguração da Sede da Associação dos 

Deficientes Motor de Portimão
  Local: Junto à antiga lota
  Org.: Câmara Municipal de Portimão

 17h00 |  Inauguração da Sede da Associação dos 
Combatentes do Algarve

 Local: Urbanização do Pimentão
  Org.: Associação dos Combatentes do Algarve e Câmara Municipal 

de Portimão 

 Dia 10 às 21h30
 Final do Concurso de Fado Amador “Cidade de Portimão”
 Participação especial da fadista Teresa Tapadas
  Local: Cinemas de Portimão
  Org.: Câmara Municipal de Portimão

 Dia 11
 Dia da Cidade

 09h00 | Hastear da Bandeira
Desfile da Fanfarra dos Bombeiros
Desfile da Banda Filarmónica Portimonense
Largada de Pombos

Local: Praça 1º de Maio

 10h00 | Romagem ao Túmulo de Manuel Teixeira Gomes

 11h00 | Sessão Solene
Intervenções oficiais
Entrega de Conderações

  Local: Salão Nobre da Câmara Municipal de Portimão

 15h00 | Inauguração do Centro de Convívio Sénior
   Local: Urb. Quinta dos Morais, nº 3 – Loja 1, Portimão 

(junto ao Quartel dos Bombeiros)

 16h30 | Animação de Rua 
Concerto com os “The Gift”

  Local: Portimão Arena – Parque de Feiras e Exposições

 feiras e mercados
 Dia 4 das 08h00 às 15h00
 Mercado Mensal de Portimão
  Parque de Feiras e Exposições de Portimão
 Org.: ExpoArade, EM

 Dia 12 | Mercado Mensal de Alvor
 Estrada da Torralta

 Dias 3 e 17 | Feira de Velharias 
 08h00 às 12h30 | Parque de Feiras e Exposições
 Org.: ExpoArade, EM

 desporto

 De 1 a 3 às 09h00
 Taça do Clube de Ténis Portimão e Rocha
 Local: Clube de Ténis Portimão e Rocha
 Org.: Clube de Ténis Portimão e Rocha

 Dia 9 e 10 às 12h00
 Campeonato do Algarve em Vela ligeira
 Org.: Clube Naval de Portimão

 Dia 10 às 9h00
 Festa de Encerramento do Cicloturismo Algarve 2006
 Partida: Clube Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha
 Org.: Clube Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha

 Marcha da Cidade (marcha passeio)
 Inscrições abertas até às 17h30 do dia 7 de Dezembro
 Tel: 282 470 825 / Fax: 282 470 840
 9h30 | Concentração no Complexo Desportivo de Alvor
 10h00 | Partida para percurso de 6 ou 10 km

 música
 Dia 8 às 21h30
 Concerto “Solistas do Conservatório”
 Local: Salão Nobre da Câmara
 Org.: Conservatório de Música de Portimão

 Dia 9 às 21h00
 Actuação de Grupos Corais de Música Popular Portuguesa
 Local: Clube Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha e Clube 

Desportivo e Recreativo da Ladeira do Vau
 Org.: Grupo Coral de Portimão

 Dia 10 às 15h00
 43º Festival de Música, do Fado e das Artes
 Local: Boa Esperança Atlético Clube Portimonense
  Org.: Liga dos Amigos da Poesia e Boa Esperança Atlético Clube 

Portimonense 

 colóquios/conferências
 Dia 13 às 21h00
  Colóquios Exercício e Saúde “Tabagismo: Malefícios e 

consequências”
 Local: Sala da Sede do Clube D.R da Pedra Mourinha
 Org.: Câmara Municipal de Portimão

 diversos
 Dias 2 e 3
 Rastreio de Hipertensão, Diabetes e Colesterol
 Serviço Gratuito

 Dia 2 das 15h00 às 18h00 
 – Auditório Municipal de Portimão

 Dia 3 das 09h30 às 12h00 
 – Junta de Freguesia da Mexilhoeira Grande

  Uma iniciativa: Assistência Social Adventista, em parceria com a 
Câmara Municipal de Portimão

 

programa oficial do dia da cidade

 festividades de natal
 Dia 8 às 15h00
  Desfile de Pais Natal
 Palhaços, Animação musical e muitas surpresas
  Local: Alameda da Praça da República
  Org.: ACRAL e Câmara Municipal de Portimão

   Dia 9 às 17h00
    Concerto de Natal, pela Banda Filarmónica Portimonense 
 Local: Auditório Municipal de Portimão
 Org.: Sociedade Filarmónica Portimonense

   De 12 a 15
    Actuação da Banda Bué da Fixe, da Escola EB 2,3 Prof. José Buísel
  Local: Alameda da Praça da República
  Org.: Sociedade Filarmónica Portimonense

      Dia 12 às 11h30
      Dia 13 às 11h00 e 18h00
      Dias 14 e 15 às 11h00

   Dias 16 e 22 às 21h30
    Concerto de Natal com Coral Gospel
      Dia 16 | Local: Igreja Matriz de Alvor
      Dia 22 | Local: Igreja Matriz da Mexilhoeira Grande

   Dia 17 às 18h00
    Espectáculo de Natal Musical da Disney e Amigos 

“Melodias de Filmes Infantis”
Lilia Matos dá voz a este espectáculo. Bem conhecida do Grande 
Público pela sua estreia televisiva na TVI, tendo sido uma das 
fi nalistas da célebre Academia de Estrelas, e mais recentemente 
com um desempenho fortemente aclamado no elenco do musical 
“Kiss Kiss”.

  Local: Auditório Municipal de Portimão
  Entrada: 5 €

 Dia 20 às 18h00
    Actuação do Grupo Coral Adágio
 Local: Rua do Comércio e Alameda da Praça da República 

   Dia 23 às 21h30
 Concerto de Natal pela Orquestra do Algarve
  Local: Igreja Matriz de Portimão
  Org.: Orquestra do Algarve
  Apoio: Câmara Municipal de Portimão
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Natal. A festa mais querida 
do ano. A mais esperada. Os 
parentes encontram-se. A 
família reúne-se. Quem pode, 
viaja para se encontrar com 
os seus queridos que estão 
longe. Faz-se uma refeição 
melhorada. Trocam-se pre-
sentes. Entregam-se cestas 
de Natal. Distribui-se comida 
a quem não tem.
Natal. A festa mais aprovei-
tada também. Enxurradas 
de propagandas comerciais 
inundam a cidade, a rádio, a 
televisão… É preciso com-
prar presentes. É preciso 
comprar brinquedos para as 
crianças. Quanto mais caro 
melhor. É preciso comprar, 
gastar. E quem não tem di-
nheiro, mesmo para comprar 
leite para as crianças, como 
fazer?! Sente-se envergonha-
do, culpado… Que vão pensar 
os fi lhos?! Recorre-se então à 
prestação, fazendo dívidas. O 
que importa é que as crianças 
não se vejam discriminadas. 
A propaganda brinca com os 
sentimentos dos pais, com os 
sentimentos dos fi lhos, com 
os sentimentos das pessoas. 
A propaganda não educa nou-
tra direcção: impõe, força, 
exige, compara.
E os ricos? Esses compram 
tudo adiantado antes dos 
preços subirem: presentes 
à medida dos destinatários, 
whisky, vinhos de especial 
qualidade, surpresas para 
consolidar amizades e granje-
ar retribuições… E tudo isto 
em honra do Natal!
Mas será isto Natal? Dir-me-
ão Natal é festa! Pois é, mas 
o que acontece e deverá con-
tinuar a acontecer no Natal 

memória e no Natal de todos 
os dias é outra festa – aquela 
que resulta do encontro do 
homem com Deus manifesta-
do em Jesus Cristo, aquela 
que aponta na direcção de 
cada pessoa para a promover 
e elevar na sua dignidade e 
nos seus direitos. Para isso 
Ele veio ao mundo.
O que o Natal celebra é, pois, 
o nascimento de um mundo 
novo impregnado de amor 
fraterno, onde os pobres e 
os doentes, os entregues a 
desilusão, os marginalizados, 
os ignorados, aqueles para 
quem já ninguém olha e os que 
pensam já não ter razões para 
viver, encontrem no Jesus do 
nosso encontro, um rosto de 
ternura e de esperança.
Com o Natal começou, sim, 
uma grande festa. Se conti-
nuamos a celebrá-la distan-
ciados dos seus motivos e 
apelos, adiaremos o Natal, e 
a música, e as luzes e os pre-
sentes é encontro fugaz que 
não chega para fazer da vida 
uma festa.
Este é o Natal que, como ci-
dadão e como pároco, desejo 
para Portimão.
Sinto que muita coisa boa a 
nível de solidariedade está a 
acontecer. Mas é preciso mais 
coração, mais empenho e cor-
responsabilidade. Portimão é 
hoje uma cidade pluricultural. 
Há muitos desenraizamentos 
e alguma pobreza envergo-
nhada. Não podemos fi car 
insensíveis a quem não sabe 
o que fazer para se situar na 
vida, provando no hoje o sabor 
amargo do vazio de amanhã.
O melhor Natal para todos.

A cidade virou-se decidida-
mente para o futuro, é hoje a  
âncora do desenvolvimento do 
Barlavento Algarvio,  pelo seu 
dinamismo, que se traduz num 
intenso crescimento económi-
co e numa maior qualidade de 
vida dos seus habitantes. 
Portimão é hoje uma referên-
cia incontornável no Algarve, 
sobretudo por apostar numa 
estratégia de desenvolvimento 
sustentado das potencialida-
des naturais do seu território, 

O dia 11 de Dezembro assinala o 82º aniversário da elevação de Portimão a cidade. Na 
senda dos caminhos de modernidade iniciados por Manuel Teixeira Gomes, seu mais 

ilustre cidadão, o município continua a apostar na preservação da memória colectiva e na 
criação de um espírito próprio, singular, uma identidade única
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e da capacidade empreendedo-
ra das suas gentes.
É com orgulho que os porti-
monenses celebram o seu dia, 
sem esquecer que foi precisa-
mente um surto de desenvolvi-
mento económico e social que 
levou Manuel Teixeira Gomes, 
personagem ilustre da terra, 
eleito presidente da República 
em 1932, a elevar Portimão a 
cidade, em 11 de Dezembro de 
1924.
O escritor, comerciante e polí-

tico, que se afi rmou como um 
vulto proeminente do país, é 
justamente homenageado pe-
los seus conterrâneos, que 
encaram Manuel Teixeira Go-
mes como um património, um 
exemplo de cidadania, do qual 
se orgulham.
O ciclo das comemorações ini-
cia-se num dia também ele de 
signifi cado histórico, o primeiro 
de Dezembro e prolonga-se até 
16 de Dezembro, envolvendo 
inúmeras actividades, de índole 

cultural, desportiva e de ani-
mação, enchendo a cidade de 
vida e apelando à participação 
de todos.(ver programa na 
pag.7) 
O Dia de Portimão, amanhe-
ce com o hastear da bandeira 
municipal (9h00), a romagem 
ao túmulo de Teixeira Gomes 
(10h00), e a sessão solene nos 
Paços do Concelho(11h00), 
onde serão entregues diversas 
condecorações. 
A partir das 16.30 horas, ha-
verá animação de rua e, em 
jeito de apoteose, o grupo The 
Gift actuará no Portimão Are-
na. Uma festa que celebra a 
cidade e os seus habitantes.

* Pároco da Igreja Matriz de Nª Srª da Conceição de Portimão

DESPORTO PORTIMONENSE EM FESTA

A Gala do Desporto, que irá de-
correr o Hotel Júpiter, a partir 
das 20.00 horas de 8 de De-
zembro, vai entregar troféus 
aos desportistas e equipas de 
clubes, escolas ou universida-
des do concelho que marcaram 
a última época competitiva.
No grau bronze, fi guram os 
classifi cados no primeiro lugar 
de competições distritais e/ou 
regionais, só se considerando 
os resultados atingidos nas 
1as. categorias/divisões; no 
grau prata, estão aqueles que 
fi caram entre os três primei-
ros lugares de competições 
nacionais; no grau ouro, os 
que obtiveram os dez primei-
ros lugares de competições 
internacionais; fi nalmente, o 
grau mérito premeia a forma 
relevante como se destacaram 

the gift concerto nas festas da cidade

NATAL – FAZER DA VIDA 
UMA FESTA

gala homenageia valores locais

colectivos ou individualidades, 
como são os casos este ano 
de João Moutinho, João José 
e Francisco Rocha.
Os campeões portimonenses 
têm-se distinguido em discipli-
nas como a ginástica de equi-
pa, o automobilismo, o hipismo, 
o badminton, o bmx, o bowling, 
a patinagem artística, a pesca 
submarina, a petanca, a ginás-
tica rítmica ou o supercross, 
sem esquecer modalidades 
mais comuns, como são o atle-
tismo, o futebol, o basquetebol, 
a natação, o futsal, a vela, o 
hóquei em patins, o voleibol, o 
pólo aquático, o surf, o ténis e 
o windsurf. Todas consignadas 
na Confederação do Desporto 
de Portugal, no Comité Olímpi-
co Português e no Ministério 
da Educação.

Tudo a postos para a Gala do Desporto, que vai distinguir mais de duas centenas de atletas, 
entidades e personalidades pelo trabalho desenvolvido no município ao longo do último ano

82 ANOS NA SENDA DA MODERNIDADE

Cónego José Pedro de 
Jesus Martins*


